
 

ÍNDICE 
 
 
ADVERTÊNCIA 

 
PRÓLOGO 
 
CAP. I. MORGADO, NOBILITADO E CURIOSO APLICADO  
 De Vila Nova de Portimão a Faro, no Algarve de Setecentos 
 Viver “à lei da nobreza” 
 A nobilitação pela Ordem de Cristo 
 O tio cónego 
 A educação jesuítica 
 Luís António e Damião António. O Verdadeiro método de estudar e a Aula da 
 nobreza lusitana. 
 A singular vocação de um nobre provinciano 
 O amigo Lancastro 
 
CAP. II. NA CONTROVÉRSIA DO SIGILISMO  
 O Entretenimento Político 
 O agónico final do reinado joanino 
 O Santo Ofício contra os fautores dos sigilistas 
 O movimento da Jacobeia 
 O jacobeu Fr. Inácio de Santa Teresa 
 As pastorais reformadoras do arcebispo-bispo do Algarve 
 A contestação ao Santo Ofício 
 
CAP. III. OS AIS DO HOMIZIADO 
 De 1746 a 1749, em Faro 
 O grafómano impenitente 
 Familiar do Santo Ofício 
 O insulto contra o arcebispo-bispo 
 De 1749 a 1751, no desterro de Ayamonte 
 
CAP. IV. A VIA DE DAMASCO DO JUSDIVINISTA  
 Na morte de D. João V 
 A divinização da realeza 
 O absolutismo providencialista francês 
 Mais panegíricos 
 O terramoto telúrico… 
 …e o terramoto político 
  
CAP. V. A POLÍTICA  E A HISTÓRIA. 
 
 1. A POLÍTICA MORAL, E CIVIL, AULA DA NOBREZA LUSITANA 
  Uma obra ao arrepio 
  A educação da nobreza 



  Método e estilo 
  O “plano” da obra 
  A função pedagógica da História 
  A virtude da prudência e o antimaquiavelismo 
 
 2. A HISTÓRIA GERAL DE PORTUGAL, E SUAS CONQUISTAS 
 
 
EPÍLOGO 
 
 
FONTES E BIBLIOGRAFIA 
 
 


